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“Sem vacilar 

Nem me exibir 

Só vim mostrar 

O que aprendi” 

(Jovelina Pérola Negra) 

Resumo: yê, eu vou jogar! 

 

Esta pesquisa de mestrado se dedica a dialogar com conhecimentos ancestrais 

da Capoeira Angola, a fim de tramar suas contribuições para o campo da educação 

escolar. E assim, contribuir ao processo de implementação das leis 10.693/03 e 

11.645/08, especialmente ao que se referem aos recursos didáticos que compreendam 

saberes de matrizes africana, indígena e afro-brasileira. Trata-se d’um estudo de 

algumas imagens literárias da Mãe-Capoeira em verso e prosa, orais e escritas, e em 

desenho. Utilizando-se de uma linguagem espiral que mescla o vigor da tradição e o 

rigor da dissertação acadêmica, os materiais da pesquisa entraram em diálogo com a 

perspectiva mitohermenêutica de uma educação de sensibilidade; com produções orais 

e escritas sobre as singularidades das cosmovisões africana, ameríndia e afro-

brasileira; e com algumas produções, orais e escritas, do feminismo negro. Neste 

diálogo, flertamos com imagens dos modos matriais afro-ameríndios de fazer-saber e 

en-sinar num jogo tenso com os modos patriarcais branco-ocidentais da escolarização. 

Nesse sentido, flertamos com imagens literárias da Mãe-Capoeira e da família-

capoeira. E então, com imagens das partilhas iniciáticas e das ligas vitais Capoeira-

mestre-discípula/o e pessoa-família extensa. Isto porque desejamos favorecer no 

prosseguimento da construção de uma noção afro-ameríndia de pessoa-comunal, de 

conhecimento como força vital, de força-alma-palavra e de educação circular. De modo 

a tramarmos reinvenções antirracistas, antimachistas e não adultocêntricas nas formas 

e matérias das práticas escolares e acadêmicas de educação. 

 

Palavras-chave: Educação - Matrial - Afro-Ameríndia - Capoeira 

 

 

 

 



 

 

Abstract: yê, eu vou jogar! 

This master study is dedicated to dialogue with the ancestral knowledge of 

Capoeira Angola, in order to plot their contributions to education field. And thus, 

contribute to the implementation process of law 10.693/03 and 11.645/08, especially as 

it relates to teaching resources comprising knowledge african, ameríndians and afro-

brazilian matrices. It's a study of some literary images of Mãe Capoeira in verse and 

prose, written and oral, and drawing. Using a language that combines the spiral vigour 

of tradition and rigor of academic dissertation, research materials went into dialogue 

with the mitohermenêutica perspective of an sensitivity education, with oral and written 

productions about the african, amerindian and afro-brazilian worldviews singularities; 

and with some black feminism productions, written and oral. In this dialogue, flirt with 

afro-amerindian matrials images ways of making-knowledge and lead-up-to-lot in a 

tense game with the white-western patriarchal modes of schooling. In this sense, we 

flirt with literary images of the Mãe-Capoeira and family-capoeira. And then, with 

images of initiation shares and vital alloys Capoeira-master-disciple and person-family-

extended. This is because we want to encourage the continuation construction of an 

afro-amerindian-communal-person notion, knowledge as a vital force, word-soul-force 

and circular education. In order to ploting anti-racist, antimachists and not adultcentrics 

reinventions in the forms and materials of school practices and academic education. 
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